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INSTRUCCÕES 


A  que   se   refere   o  Meu   Real  Decreto   áQ   zz 

Abril  de    182 1. 


príncipe  real  dd  Reíiio-tJniclõ  toma  o  Titulo 
de  PRÍNCIPE  REGENTE  e  Meu  Lugar-Tenente  no  Go- 
verno Provisório  do  Reino  do  Brasil ,  de  que  fica  encarre- 
gado. 

Neste  Governo  será  o  Coílde  dos  Arcos  ^  Ministro  @ 
Secretario  de  Estado  dos  Negócios  do  Reino  do  Brasil  e  Ne- 
gócios Estrangeiros  :  O  Conde  da  Louzti  Dom  Diogo  d© 
Menezes  ^  Ministro  e  Secretario  de  Estado  dos  Negócios  da 
Fazenda,  como  actual  he  :  Serão  Secretários  de  Estado  in- 
terinos: O  Marechal  de  Campo  Carlos  Frederico  de  Caula, 
na  Repartição  da  Guerra  :  O  Major  General  da  Armada 
Manoel  António  Farinha  ,  da   Repartição  da   Marinha. 

O  PRÍNCIPE  REAL  tomará  as  suas  Resoluções  em 
Conselho  ,  formado  dos  Ministros  de  Estado  ,  e  dos  dois 
Secretários  de  Estado  interinos  ,  e  as  suas  Determinações 
serão  referendadas  por  aquelle  dos  Ministros  de  Estado ,  ou 
Secretários  dá  competente  Repartição,  os  quass  íicaráÕ  res* 
pousáveis. 

O  PRÍNCIPE  REAL,  terá  todos  os  Poderes  p?.ra  ai 
Administração  da  Justiça,  Fazenda,  e  Governo  Economia 
CO  :  Poderá  commutar  ,  ou  perdoar  a  pena  de  morie  aos 
Kéos,  que  estiverem  incursos  neMa  por  Sentença:  Resolverá 
todas  as  Consultas  relativas    á  Administração   Publica. 

Proverá  todos  os  Lugares  de  Leiras  ,  e  Officios  de 
Justiça,  ou  Fazenda  que  estiverem  vagos  ,  ou  veiihão  a  va- 
gar, assim  como  todos  os  Empregos  Civis,  ou  Miliií»res  ; 
entrando  logo  por  seu  Decreto  os  nomeados  i?o  exercício 
€  fruição  dos  seus  Lugares  ,  Officios ,  ou  Empregos  ,  de- 
pois de  pagar  os  Novos  Direitos  ;  ainda  quando  os  resj^ec- 
tivos  Diplomas  devão  ser  remetíidos  á  Minha  Real  Assig«* 
uatura,  por  serem  dos  que  exigem  esta  fgrmalidade;  u 
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na5  Cartas,  e  Patentes  será  indispensável  :  Para  a  proiDpta 
expedição  delias  poderá  o  PRÍNCIPE  não  só  assignar  o^ 
Alvarás  ,  em  virtude  dos  quaes  se  passap  as  Cartas  ,  ma? 
também  conceder  aqtiellas  Dispensas ,  que  por  estjílo  se  cor^- 
^i;edgin   para   os   Encartes,  ' 

Igualmente  proverá  todos  os  Benefícios  curados ,  olí 
nao  c'-irados,  e  mais  Dignidades  Ecclesiasticas  ,  á  excepçãp 
dos  Bispados  ;  mas  poderá  propor-Me  para  eíles  as  Pessoas 
que  achar  dignas. 

Poderá  fazer  Guerra  oífensiva  ,  ou  defensiva  contra 
qualquer  inimigo  que  atacar  o  Reino  do  Brasil,  se  as  ci^ 
cunstancifis  foren)  tao  urgente? ,  que  se  torpe  de  summp 
prejuisQ  aos  Meus  fieis  Vassallos  deste  Reino  o  esperar  a? 
Minhas  Reaes  Ordens  ,  e  pela  mesma  rasao,  e  em  iguaes 
tnrcunstancias ,  poderá  fazer  Trégpas ,  pu  qualquer  Tratadp 
provisorip  com   os   inimigos   dp   Estado. 

Finalmente ,  poderá  o  PRÍNCIPE  Conferir  9  cpmQ 
praças  Honorificas,  os  Hábitos  jda?  Três  Urdens  Militares, 
de  Chrisíp  5  São  Bento  de  Avi?  ,  eSão  Thiago  da  Espa* 
dg,  ás  Pessoí^s  qi|e  julgar  dignas  dess?»  distinçção;  podendq 
^oncsder-lhes  logo  o  iisp  ^^  Insignia ,  p  as  dispensas  dq 
esiilp  para  ^  Profissão. 

J^p  raso  imprevisto  e  desgraçado  (que  Peos  não  per* 
mitía  que.  aconteça)  do  fallecimento  do  PRÍNCIPE  REAL^ 
pasmará  logo  a  Regência  do  Reino  do  Brasil  á  PRINCEZA 
JlEAL,  Sua  Esposa,  e  Minha  muitp  Amada  ,  e  Presads^ 
Nora;  a  qual  governará  com  hunn  Conselhp  de  Rpgencia, 
composto  dos  Ministros  de  Estado  ,  do  Presidente  d^  Mesa 
tío  Desembargo  do  Paço  ,  do  Regedor  das  Justiças  ,  e  dos 
/Secretários  de  Estado  interinos  nas  Repartições  da  Guerra, 
&  Marinha  :  Será  Presidente  deste  Conselho  o  Ministro  de 
Estado  mais  antigo ,  e  esta  Regência  gosará  das  mesmas 
Faculdades ,  e  Authoridfides  de  que  gosaví^  o  PRÍNCIPE 
REAL. 

Palacip  da  Boa  Vista  ,  em  vinte  e  dous    de  Abril    áq 
?nil  pítoçentos  e  vinte  e  hum. 
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seu  poder  todas  as^  Atrêstaroens  nécérsàTÍár  de   bea  conducta    ev.r.s.  - 
prcst.mo  durancc  o  seu   emprega  na  Secretaria  da  Intendência    como  Offl  *•  ? 
elntcrprcce;    c  que   ^e  requereu    a  Dcm.s.âo  do   LuparTf^orX 
cer  desanoz.    a  conservação,  de  hua.   Lugar   Publico\onde   elle   fn        ^"T 
tao   mcsHu.nhamence,  'tendo  semprecn^rUo  o.  SèTeveVs      e  ^/^^Í^^ 
SC  ate  ascrvur  iusar.-.   que  jamais  lhe  podcriâo  per^encr       ^      sujeuado^ 
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RE^UERIMEN  TO, 


SENHOR. 

Ijrz-L«l2  SébastíSa  í-abrcgas  Surigué,  qut  achandô-se  desde  rode  A.n.' 
to  de  1823  empregado  em  a  Secretaria  da  Intendência  G^^.r^Pr^'*' 
quahdade  de  locerpr^e  t  Official  delia,    e  tendo  semdo    ^A  "^'^''^  "^■ 

.0  até  n.eado  do  rnez  de  .1a>o  próximo  ^assad^   Vvr^r.o:-;.?!  "^^"" 
e  desairosa  sem^aboria  xfe  se  ver  quasi  Guein5^n,,v.iJ  ^    ^^^  ^«^§«^^0,. 

Ma.o  de  1 8.4,   q.e  por  .so   q.e  Ja   íbt  levada  ^Au^ta    pSe^  1  v' 
M.  I.  ,   torna   inutíl   nova  exposição  ,    visto  que  neiJa  teria  oVn      ?^  ^' 

replicar  contra  a  maneira  pouco  decente  e  n  enos  Ji.l  ?  ^^^PPl'«nte  de 
rou  .nd.spor  o  An.mo  de-^V.  M.  I.  .on.a  o  í  ppp^icaL  1  ^^  ".^"^^"' 
huma  ta!  suuação  ,  ^  á  vista  da  educação  do  sl^Se  °  e  L.  '^""  '"" 
conducta,  .e  t.rna  inconsistente  cam  o  seu  modo  de  pe^slr  ^H  '''''^' 
vantagens  e  interesses  desta  v.da  ,  continu-^r  a  servir  n^nT'  «^^^  orçar  as 
experimentar  tão  -scn^ive!   d.ssabor  ^-  Pede  Iv    k      ?%  T'  ^"^'  ''''  ^'"^ 

lhe  da  demissão  do  Lugar  de  «m-e^r  J^Offic^l'^;,^^^;.^  J^^^ "  '' 
Lugar  nunca   norelè  fcínierirlr.       í  ^.,»   11      u      ■    '-''.\-^^*-'^'=^âria  da  Policia,' 

^„oc  •       t  aiiusd'.,    como  se  jamais  tosse  .  ou   tives^f-  «iri^  r^^  ■ 

cessano     «t.mular  o  M.pplican.e  no  desempenho  de  se  ,s  devere        1,, 

de  ao  =uppl,caate  a  dem,«ão  req uend".   Ê  R    í^       ^^  ^'S"  O"!-^"-^  'C 

Luiz  Sebastião  Fabrcgas  Suriguc. 

RIO  DE  JANEIRO  ,8.4.    NA  TYPOGKAPHIA  DE  TORRES. 
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